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Desde segunda-feira (6/4), Belo Horizonte voltou a contar com um de seus mais emblemáticos
espaços para realização de eventos. Após a concessão à iniciativa privada e uma ampla etapa de
obras de modernização, o Governo de Minas, por meio da Fundação Clóvis Salgado (FCS),
entrega novamente à população a Serraria Souza Pinto, equipamento histórico que retorna ao
calendário da capital com infraestrutura renovada e novo posicionamento estratégico no circuito de
grandes eventos.

O projeto de concessão contou com o apoio da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo de
Minas Gerais (Secult-MG), da Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias
(Seinfra-MG) e da Companhia de Desenvolvimento de Minas Gerais (Codemge). O espaço será
administrado até 2044 pelo consórcio Nova Serraria, formado pelas empresas REVEE e Integritate,
vencedor da licitação e responsável pelas intervenções estruturais realizadas no imóvel.

A expectativa é de que o equipamento receba mais de 100 eventos por ano, com circulação
superior a 300 mil pessoas, consolidando-se como um dos principais espaços de convenções,
feiras, mostras, congressos, festivais e grandes encontros de Belo Horizonte. A retomada da
Serraria representa também um movimento concreto de fortalecimento do turismo de eventos, da
economia criativa e da requalificação do hipercentro da capital, especialmente da zona cultural da
Praça da Estação.

Estrutura

Entre as melhorias executadas estão novos banheiros, reforma dos sanitários existentes,
implantação de estruturas acessíveis, nivelamento entre área externa e interna, manutenção do
elevador para pessoas com deficiência e restauração completa da fachada, com recomposição de
elementos arquitetônicos e pintura alinhada às características originais do edifício. Também foram
implantadas estruturas operacionais como cozinha, bares, nova bilheteria e áreas de apoio à
realização de eventos.

Para o governador Mateus Simões, a reabertura da Serraria Souza Pinto reafirma a capacidade de
unir preservação patrimonial, modernização e desenvolvimento econômico.

 

  

https://www.mg.gov.br/
https://fcs.mg.gov.br/
https://www.secult.mg.gov.br/
https://www.infraestrutura.mg.gov.br/
https://codemge.com.br/


"Estamos devolvendo a Belo Horizonte um
espaço histórico plenamente requalificado,
preparado para receber grandes eventos e
contribuir diretamente para a dinamização

do hipercentro. A Serraria Souza Pinto reúne
patrimônio, localização estratégica e
capacidade de atrair atividades que

movimentam a economia, fortalecem o
turismo e ajudam a consolidar o centro da
cidade como lugar de encontro, cultura e

desenvolvimento", afirmou Mateus Simões.

  

  

 

Com cerca de 7 mil metros quadrados de área útil, capacidade para até 5.200 pessoas em shows e
2.500 em eventos corporativos com mesas, além de área externa superior a 3 mil metros
quadrados, a Serraria está preparada para sediar eventos de médio e grande porte, ampliando a
competitividade de Belo Horizonte no turismo de negócios e eventos.

O secretário da Secult-MG, Leônidas Oliveira, destaca o papel estratégico do equipamento no novo
momento urbano da capital. “Ao devolver esse grande espaço de convenções, feiras, mostras e
eventos ao calendário da cidade, fortalecemos o turismo de eventos, ativamos a economia urbana,
ampliamos a agenda cultural e reafirmamos o centro como território vivo, de convivência, cultura,
trabalho e desenvolvimento”.

Sob gestão da REVEE, o espaço retorna ao calendário da capital após investimentos iniciais
superiores a R$ 12 milhões. Segundo o CEO Leonardo Donato, a revitalização foi estruturada para
reposicionar o equipamento dentro do circuito nacional de eventos. “A Serraria reúne localização
estratégica, capacidade técnica e valor simbólico. Ao modernizar sua infraestrutura e preservar sua
identidade histórica, criamos as condições para que Belo Horizonte amplie sua competitividade na
atração de eventos. Isso significa geração de receita, empregos e fortalecimento da economia
criativa”, afirmou.



 


